
MATERIAL E MÉTODOS

RETRAÇÃO GLACIAL E EXPANSÃO DE ÁREAS LIVRES DE GELO EM ILHAS SENTINELAS DA ANTÁRTICA MARÍTIMA: 
UMA ABORDAGEM VIA MACHINE LEARNING E SENSORIAMENTO REMOTO  

Na Antártica Marítima, as taxas de ablação superam 
os processos de acúmulo, resultando na exposição de 
novas áreas livres de gelo e expansão da vegetação 
nas últimas décadas. O sensoriamento remoto, aliado 
a algoritmos de aprendizagem de máquina, mostra-se 
uma ferramenta eficaz para mapear essas alterações 
em regiões polares de difícil acesso.
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Figura 1. Mapa de localização da 
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Figura 2. Sequência metodológica para elaboração de modelo de classificação automática da cobertura 
da superfície de 1989 e 2023

Apesar da influência das nuvens, verificou-se que as coberturas gelo 
morto e áreas livres de gelo apresentaram comportamento 
inversamente proporcional. Além disso, locais diretamente 
influenciados pelo estreito de Bransfield ou com formações de baía 
foram mais afetados. Esses resultados podem contribuir com bancos de 
informações e o monitoramento ambiental da região.
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RESULTADOS
1) Performance dos modelos de classificação 2) Mapas de cobertura do solo (1989 - 2023) 3) Mudanças na cobertura (1989 - 2023)

Figura 3. Resultados dos índices de performance utilizadas para atestar a confiabilidade da 
classificação e a capacidade preditiva dos modelos criados para 1989 e 2023

Figura 4. a) Cobertura da superfície em 1989; b) Cobertura da superfície em 
2023; c) Baía Rei George em 1989; d) Baía Rei George em 2023; e) Cape 

Melville 1989; f) Cape Melville 2023

Figura 5. Mudanças na cobertura da superfície entre 1989 e 2023 ilustradas pelo 
Diagrama de Sankey
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